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Resumo geral 

A presente dissertação teve como objetivo caracterizar a biodiversidade e os aspectos populacionais 

de camarões carídeos associados ao substrato consolidado de duas ilhas continentais inseridas em 

Áreas de Proteção Ambiental no município de Paraty, Rio de Janeiro, sendo elas a Ilha dos Meros 

(IM) e a Ilha dos Ganchos (IG). O estudo foi desenvolvido devido a escassez de informações sobre a 

fauna bentônica dessas regiões, comprometendo a eficácia dos protocolos de manejo e conservação. 

As amostragens foram realizadas trimestralmente entre junho de 2023 e julho de 2024, por meio de 

metodologia conjunta de captura por substratos artificiais de refúgio, substratos biogênicos e busca 

ativa através de mergulho autônomo. A dissertação foi estruturada em dois capítulos, sendo que no 

capítulo 1 foi realizada uma caracterização detalhada da biodiversidade de camarões carídeos nas 

duas ilhas, incluindo uma listagem atualizada das espécies registradas, juntamente com pranchas 

ilustradas para auxiliar na identificação taxonômica, dados morfométricos e informações ecológicas 

sobre distribuição e habitats. Foram registradas 15 espécies pertencentes às famílias Alpheidae, 

Palaemonidae, Thoridae, Lysmatidae e Hippolytidae, totalizando 410 indivíduos. A IM apresentou 

maior riqueza, enquanto a IG apresentou maior abundância total. Foram realizados cinco novos 

registros para o estado do Rio de Janeiro, incluindo o primeiro registro de Alpheus schubarti para a 

região Sudeste do Brasil, bem como da espécie invasora Athanas dimorphus para o estado. As 

análises ecológicas evidenciaram uma similaridade estrutural entre as assembleias das duas ilhas, 

sugerindo conectividade regional, com variações sazonais observadas principalmente na primavera e 

no outono. O Capítulo 2 trata-se de um levantamento de informações acerca dos aspectos 

populacionais e reprodutivos das duas espécies mais representativas, sendo elas Alpheus formosus e 

Palaemonella americana. Foram analisados padrões de abundância, estrutura demográfica, variação 

sazonal, tamanho corporal, razão sexual e ocorrência de fêmeas ovígeras. Alpheus formosus apresentou 

maior abundância na IM com pico no verão, enquanto P. americana foi mais abundante na IG com 

destaque para a primavera, evidenciando diferenças espaciais e temporais entre as espécies. Os 

resultados obtidos fornecem uma importante linha de base para programas que visem o monitoramento 

ecológico de longo prazo, contribuindo para o conhecimento da biodiversidade de espécies marinhas 

da região de Paraty e subsidiando estratégias de manejo e conservação das áreas protegidas. 

 

Palavras-chave: Diversidade, Conservação, Áreas de proteção ambiental
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Abstract 

 

The present dissertation aimed to characterize the biodiversity and population aspects of caridean 

shrimps associated with consolidated substrates of two continental islands located within Marine 

Protected Areas (AMPs) in the municipality of Paraty, Rio de Janeiro, specifically Ilha dos Meros 

(IM) and Ilha dos Ganchos (IG). The study was developed due to the shortage of information about 

the benthic fauna of these regions, compromising the effectiveness of management and conservation 

protocols. Samplings were carried out quarterly between June 2023 and July 2024, through combined 

methodology of capture using artificial refuge substrates, biogenic substrates, and active search 

through scuba diving. The dissertation was structured in two chapters, where in chapter 1 a detailed 

characterization of the biodiversity of caridean shrimps in both islands was performed, including an 

updated list of recorded species, along with illustrated plates to assist in taxonomic identification, 

morphometric data, and ecological information on distribution and habitats. A total of 15 species 

belonging to the families Alpheidae, Palaemonidae, Thoridae, Lysmatidae, and Hippolytidae were 

recorded, totaling 410 individuals. IM showed greater richness, while IG showed greater total 

abundance. Five new records were carried out for Rio de Janeiro state, including the first record of 

Alpheus schubarti for the Southeast of Brazilian region, as well as the invasive species Athanas 

dimorphus for the state. Ecological analyses evidenced structural similarity between the assemblages 

of both islands, suggesting regional connectivity, with seasonal variations observed mainly in spring 

and autumn. Chapter 2 consists of a survey of information regarding the population and reproductive 

aspects of the two most representative species, specifically Alpheus formosus and Palaemonella 

americana. Patterns of abundance, demographic structure, seasonal variation, body size, sex ratio, and 

occurrence of ovigerous females were analyzed. Alpheus formosus showed greater abundance in IM 

with a peak in summer, while P. americana was more abundant in IG with emphasis on spring, 

evidencing spatial and temporal differences between species. The results obtained provide an 

important baseline for programs aiming at long-term ecological monitoring, contributing to the 

knowledge of marine species biodiversity in the Paraty region and supporting management and 

conservation strategies for AMPs. 

 

Key-words:  Biodiversity, Conservation, Protected Areas
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Considerações iniciais 

Crustáceos pertencentes à ordem Decapoda estão entre os grupos de animais mais 

representativos em variedade de espécies e abundância em ambientes marinhos (Herrera-Barquín et 

al. 2018; De Grave et al. 2023). Na subordem Pleocyemata estão incluídas três das infraordens que 

compõe a maior parte da diversidade de crustáceos decápodes taxonomicamente descritos, sendo que 

a infraordem Brachyura (reconhecidos como “caranguejos verdadeiros”) representa quase metade da 

riqueza total, seguido pelos camarões da infraordem Caridea (camarões que podem encubar ovos) e 

pela infraordem Anomura (“falsos caranguejos” e “ermitões”) (De Grave et al. 2023). Considerando 

os chamados “shrimp-like”, entre os Decapoda, aqueles organismos com formato típico de camarões, 

a infraordem Caridea é compreendida como o maior grupo com cerca de 40 famílias, 407 gêneros e 

mais de 4000 espécies já descritas (Bauer 2004; 2023; De Grave et al. 2023; WORMS 2025). 

Nesse contexto, os camarões carídeos apresentam elevada relevância ecológica, destacando-se 

por sua abundância em diversos tipos de habitats, ocorrendo tanto em associações simbióticas quanto 

em vida livre, desde ambientes costeiros rasos até regiões de águas profundas (De Grave et al. 2015; 

2023). No decorrer do processo evolutivo, diversos grupos de carídeos marinhos desenvolveram 

associações simbióticas com inúmeros invertebrados bentônicos, como esponjas (Porifera), corais 

(Cnidaria), moluscos bivalves e equinodermos (Limviriyakul et al. 2020; Bauer 2023). Além disso, 

inclusos nas associações estão alguns vertebrados, tendo em vista que camarões da família Alpheidae 

podem utilizar peixes gobiídeos como hospedeiros (Bauer 2004; 2023). Entre os carídeos, as famílias 

que contemplam a maioria das espécies simbióticas são Alpheidae, Lysmatidae, Palaemonidae e 

Hippolytidae (Limviriyakul et al. 2020; Bauer 2023). Considerando essa ampla diversidade 

taxonômica e morfológica, diversos estudos foram conduzidos na costa brasileira a fim de 

caracterizar a comunidade e os aspectos ecológicos de carídeos em diferentes ambientes (Cardoso et 

al. 2011; Silva et al. 2014; Almeida et al. 2013; 2018; Terossi et al. 2018; Moraes et al. 2021; 2024). 

Entretanto, inúmeras áreas costeiras ainda carecem de informações quanto a esses fatores, sendo 

necessários maiores esforços para o entendimento sobre o padrão de distribuição dos camarões 

carídeos em diferentes habitats, principalmente em regiões pouco relatadas, como é o caso do estado 

do Rio de Janeiro. 

Diante do exposto, a principal motivação para este estudo é contribuir com informações sobre 

a biodiversidade de camarões carídeos que ocorrem em regiões de ilhas de um estado que, embora 

abrigue uma ampla variedade de ambientes marinhos, ainda carece de estudos sobre os táxons que os 

compõem. Sendo assim, a presente dissertação foi estruturada em dois capítulos que abordam 

diferentes aspectos da biodiversidade e da ecologia de camarões carídeos em ilhas continentais 

inseridas em áreas marinhas protegidas. Inicialmente, foi apresentada uma caracterização geral da 
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fauna de camarões, seguida por análises mais específicas direcionadas às espécies mais representativas 

do estudo, permitindo uma compreensão da composição das assembleias, de seus padrões ecológicos 

e de aspectos populacionais. Dessa forma, a organização dos capítulos visa fornecer um panorama 

geral da diversidade para abordagens mais detalhadas, contribuindo para o entendimento dos 

resultados obtidos e de suas implicações ecológicas e conservacionistas. 

No capítulo 1, foi elaborada uma listagem atualizada das espécies de camarões carídeos 

registradas nos ambientes de duas ilhas continentais do estado do Rio de Janeiro, juntamente de 

pranchas ilustradas, com o objetivo de auxiliar na identificação dessas espécies, e especialmente 

fornecer suporte para trabalhos e avaliações ambientais futuras que possam necessitar da identificação 

destes organismos. Além disso, foram apresentadas informações referentes à distribuição das espécies, 

assim como notas ecológicas relacionadas aos habitats ocupados e aos padrões de ocorrência 

observados durante o período amostral. Adicionalmente, foram incluídos dados morfométricos de 

tamanho corporal (CC mm) para os diferentes grupos demográficos (machos, fêmeas e fêmeas 

ovígeras), permitindo uma caracterização mais detalhada das populações amostradas. A partir dos 

resultados obtidos, somadas as informações disponíveis na literatura sobre conservação da 

biodiversidade em regiões insulares e áreas marinhas protegidas, foram discutidos potenciais 

estratégias voltadas a ações conservacionistas nas localidades de estudo. Essas estratégias visam 

contribuir para a proteção e conservação da fauna de carídeos associada às áreas protegidas analisadas, 

reforçando a importância desses ambientes para a manutenção da biodiversidade marinha. 

O capítulo 2 envolve uma abordagem mais específica direcionada às espécies que foram mais 

representativas em número de espécimes registradas durante a execução deste estudo, sendo elas 

Alpheus formosus Gibbes, 1850 e Palaemonella americana Kingsley, 1878. A escolha dessas espécies 

foi baseada na elevada frequência de ocorrência e abundância observadas nas áreas amostradas, o que 

indica seu papel relevante na composição das assembleias de camarões carídeos das ilhas aqui 

estudadas. Neste capítulo, foram abordados alguns aspectos populacionais e reprodutivos dessas 

espécies, incluindo informações sobre razão sexual, proporção de fêmeas ovígeras, e padrões de 

ocorrência ao longo do período de amostragem. Além disso, os resultados obtidos são discutidos de 

forma comparativa com estudos prévios que registraram essas espécies em outras regiões, 

principalmente da costa sudeste do Brasil, permitindo assim uma avaliação de possíveis variações nos 

padrões populacionais e reprodutivos. Dessa forma, o capítulo visa ampliar o conhecimento sobre a 

ecologia dessas espécies, bem como fornecer subsídios para estudos futuros e ações de monitoramento 

de espécies-chave em áreas marinhas protegidas. 
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